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DESAPOSENTAÇÃO É UMA QUESTÃO DE JUSTIÇA SOCIAL 

O Sindicato dos Metalúrgicos pre-
para uma ação de mobilização dos 
trabalhadores para forçar a votação e 
aprovação do projeto de desaposen-
tação (PL 299/2023), do senador Paulo 
Paim (PT) no Congresso Nacional. A me-
dida vai permitir aos aposentados que 
continuaram ou voltaram ao mercado 
de trabalho peçam uma nova aposen-
tadoria, tendo em vista que os valores 
pagos ao INSS depois da aposentadoria, 
pelas regras atualmente em vigor, não 
podem ser incluídos.“Isso é uma ques-
tão de justiça social. Vai permitir que 

muitos aposentados possam aumentar 
seu benefício. Hoje, mesmo depois de 
aposentados, a maioria dos trabalha-
dores volta a trabalhar sendo obrigados 
a contribuir e esses valores não são re-
tornados. Precisamos unir forças e pres-
sionar os parlamentares e, aí contamos 
com os nossos representantes, para que 
o projeto passe pela comissões e seja 
aprovado”, afirma João César da Silva.

O Projeto de lei também garante 
não ser necessário ressarcir os valores 
já pagos pela Previdência ao renunciar 
a aposentadoria.

O Supremo Tribunal Federal (STF) 
marcou para abril o julgamento para 
definir se os trabalhadores terão direi-
to à correção nos valores depositados 
no FGTS pelo INPC ou outro índice de 
inflação. O processo contra a correção 
dos saldos com base na Taxa Referen-
cial se arrasta desde 2014 e questiona 
as atualizações feitas a partir de 1999.

O saldo do FGTS é corrigido pela 
TR mais 3% ao ano, um percentual 

muito abaixo da inflação. Só para se 
ter uma ideia, a TR ficou em 0% de 
2017 a 2021 e agora está em 2,4% ao 
ano. “Vamos sair vitoriosos desse pro-
cesso. Em 2018, o STIM entrou com 
ação na Justiça Federal em Belo Ho-
rizonte para beneficiar os trabalha-
dores da região. Saindo a decisão do 
STF, o Sindicato dos Metalúrgicos vai 
cobrar o cumprimento do acórdão”, 
explica João César da Silva.

. PISO DO MAGISTÉRIO?
Professores realizam atos por 

todo o país para reivindicar paga-
mento do Piso do Magistério de 
2023.

NOTAS

CORREÇÃO MAIOR DO FGTS 
ESTÁ PRESTES A SAIR

. PUNIÇÃO À ESCRAVIDÃO
As vinícolas Aurora, Salton e 

Garibaldi, flagradas com 207 traba-
lhadores em condições análogas à 
escravidão, são condenadas a pa-
gar indenização de R$ 7 milhões. 

. AMPARO AOS MENORES
Câmara aprova 

projeto de lei que 
prevê o pagamento 
de pensão especial 
aos filhos e outros dependentes 
menores de 18 anos de mulheres 
vítimas de feminicídio. 

. LUTA PELO PISO CONTINUA
Três mil trabalhadores da en-

fermagem participam do protes-
to em frente ao Hospital Souza 
Aguiar, pelo não pagamento do 
piso salarial da categoria.

SINDICATO PRETENDE 
MOBILIZAR TRABALHADORES 
DE TODA REGIÃO PARA 
GARANTIR TRAMITAÇÃO 
E APROVAÇÃO NO CONGRESSO

AGORA VAI!!!!!



O Sindicato dos Metalúrgicos, a 
Nexa e a Comissão dos trabalhadores 
eleitos continuam as discussões do 
Acordo da PLR 2023. A pauta reúne 
pontos importantes, entre eles o en-
volvimento efetivo dos empregados 
na definição das metas da área e a 
adoção de uma nova base de cálculo 
da PLR.

 O presidente do STIM, João Cé-
sar da Silva, conta que o trabalhador 
tem sido obrigado a escolher as metas 
entre um conjunto pré-definido pelo 
gestor junto com a direção da empre-
sa.  Além disso, a proposta de revisão 
da base de cálculo apresentada pelo 
Sindicato à empresa em 2021 acabou 
caindo no esquecimento.

PÁGINA 3

O Sindicato dos Metalúrgicos está 
reforçando o levantamento para veri-
ficar as condições relacionadas à insa-
lubridade/periculosidade nas médias 
e pequenas empresas  do setor. Além 
das questões de saúde e segurança, o 
STIM também luta para que os donos 
das empresas pequenas que, a exem-
plo das maiores, tam-
bém concedam plano 
de saúde e melhorias 
no tíquete-alimenta-
ção aos seus empre-
gados.

“Não vamos des-
cansar. Mas precisa-
mos muito do apoio 
dos trabalhadores. 
Eles podem nos aju-
dar através de de-

núncias anônimas ao Sindicato, feitas 
pelos nossos telefones, e-mail e wha-
tsapp. Temos certeza de muitas vitó-
rias nas negociações desse ano, mas a 
experiência mostra que conseguimos 
mais avanços nas empresas onde há 
mais metalúrgicos sindicalizados”, 
afirma João César da Silva.

STIM solicitou uma auditoria do 
Ministério Público do Trabalho 
para verificar as condições de 
trabalho na Nexa e se mantém 
atento a todas as ocorrências 
por falta de segurança nas 
áreas. “Sem avançarmos em 
relação a isso, não há por que 
fechar Acordo de PLR”, conclui 
João César. 

SINDICATO FAZ “VARREDURA” NAS 
MÉDIAS E PEQUENAS EMPRESAS

 Quanto mais estruturado o sindicato, mais poder de negociação.
 Não basta o trabalhador contribuir. É preciso participar!
 Indignação coletiva e organizada é mais poderosa.
 Negociação individual: trabalhador sem força e com o emprego ameaçado.
 Depois de garantir o direito, o Sindicato mantém vigilância constante 
   para que as garantias saiam do papel.

 MOTIVOS PARA CONTRIBUIR COM O SINDICATO

DEDUÇÃO EM DOBRO  
DO VA E VR NO 
IMPOSTO DE RENDA 
PODE BENEFICIAR 
TRABALHADORES

As empresas já podem 
deduzir do Imposto de 
Renda o dobro do valor do 
vale-alimentação (VA) e  
vale-refeição (VR) pago ao 
empregado.  É prevista na lei 
6.321, de 1976, mas, com a 
reforma tributária, o valor de 
dedução tinha sido limitado.

“A medida reduz a carga 
tributária para as empresas, 
então não há razão para que 
elas se recusem a conceder 
o benefício ao trabalhador. 
Estamos lutando para que todas 
paguem o benefício e, também, 
para ampliar os valores do 
tíquete”, analisa o presidente do 
Sindicato dos Metalúrgicos. João 
César da Silva.

Além da dedução do 
Imposto de Renda, não há 
incidência de FGTS, contribuição 
previdenciária e nem verbas 
rescisórias em caso de 
demissão sobre o valor do 
vale-alimentação. “Essa é outra 
vantagem para as empresas, 
pois reduz custos significativos”, 
completa João César.

STIM REJEITA 
IMPOSIÇÃO E EXIGE 
AMPLA NEGOCIAÇÃO 
COM A NEXA

SEGURANÇA É UM 
VALOR INEGOCIÁVEL 
PARA O SINDICATO!!

CONFIRA A PROPOSTA DO STIM 
BASE DE CÁLCULO 

ATUAL 
NOVA BASE 

DE CÁLCULO

NÍVEL 100 0,6 1,0
NÍVEL 300 1,7 3,0
NÍVEL 500 2,55 3,85 O
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No Dia Internacional de Luta das Mulhe-
res, o presidente Lula assinou mensagem ao 
Congresso Nacional solicitando a ratificação 
da Convenção 190 da Organização Internacio-
nal do Trabalho (OIT), que trata do combate à 
violência, da Convenção 156, que prevê igual-
dade de oportunidades e de tratamento para 
homens e mulheres com encargos familiares, 
e, por último, mas não menos importante, 
um projeto de lei determinando a igualdade 
salarial entre os gêneros. 
Nos três casos, as medidas 
precisam ser analisadas e 
aprovadas por deputados 
e senadores, o que requer 
muita mobilização da so-
ciedade para pressionar os 
parlamentares a votarem a 
favor das propostas.

GOVERNO ATENDE
REIVINDICAÇÕES
HISTÓRICAS PARA
AS MULHERES

SICOOB CECREMEC OFERECE 
CONDIÇÕES ESPECIAIS PARA 
O METALÚRGICO

Na cidade, o mês de março foi marcado 
por uma grande conquista para as mulheres: 
a aprovação da lei que trata do Protocolo de 
Prevenção e Combate ao Assédio Sexual nos 
Espaços Públicos do Município de Juiz de Fora. 
“A nova lei cria mecanismos na luta contra o 
assédio que, muitas vezes, é velado e acaba 
não sendo tratado da forma que deveria, pois 
grande parte do envolvidos não sabe como 
agir nessas situações”, explica a vereadora 
Laiz Perrut (PT), autora da lei. A vereadora 
manteve uma agenda bastante movimentada 
ao longo de todo o mês, que incluiu palestras 
sobre o tema em diversas escolas e visitas às 
empresas ArcelorMittal e a Leadec, onde con-
duziu amplo debate sobre os desafios para a 
emancipação e respeito aos direitos das mu-
lheres. Para saber mais, acesse @laizperrut. Site: www.cecremec.com.br   |   Instagram: @sicoobcecremec   |   Facebook: sicoobcecremec |  

Whatsapp: (32) 9199-0066   |   Telefone: (32) 3232-3150

Se você não está mais disposto 
a pagar juros altos e a ser tratado 
como um cliente qualquer pelo 
seu banco, está na hora de se as-
sociar à Sicoob Cecremec, uma 
cooperativa de crédito para o me-
talúrgico,  fundada na década de 
80 por trabalhadores da antiga Cia 
Paraibuna de Metais, hoje Nexa. A 
Sicoob Cecremec oferece aos coo-
perados uma alternativa ao siste-
ma financeiro e bancário tradicio-
nal com taxas mais baixas e outras 
vantagens, que o gerente geral 
Luis Nunes Schwenck detalha na 
entrevista a seguir.
Informativo do Metalúrgico - Qual 
a principal diferença entre uma 
cooperativa de crédito e um ban-
co? 

Luis Schwenck: As cooperati-
vas são instituições sem fins lucra-
tivos, tendo condições, tarifas e ta-
xas muito mais justas, distribuindo 
resultados. Seus associados são os 
donos da instituição, enquanto 
os bancos são de propriedade de 
acionistas e praticam taxas e tari-
fas muito mais altas, pois buscam 
maximizar o lucro.
- Quais as vantagens de ser um 
cooperado do Sicoob Cecremec?

Luis: Muito além de taxas e tari-
fas mais baixas, oferecemos aten-
dimento diferenciado. O Sicoob 

Cecremec avalia cada situação de 
forma singular e entende as parti-
cularidades de cada associdado.
- O que o Sicoob Cecremec ofere-
ce?

Oferecemos soluções financei-
ras completas para nossos asso-
ciados desde conta corrente, car-
tões de crédito, seguros em geral, 
financiamentos e empréstimos, 
cheque especial, aplicação, serviço 
de telefonia, e muito mais. Todos 
os produtos e serviços analisados e 
avaliados de forma que caibam no 
orçamento de cada cooperado e 
com responsabilidade financeira. 

LUIS SCHwENCk

PROTOCOLO REFORÇA PREVENÇÃO 
E COMBATEAO ASSÉDIO SEXUAL


